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Retrosaria Adriano Coelho
RUA DA CONCEIÇÃO

Ourivesaria Dólar
PRAÇA DA FIGUEIRA

Na antiga Rua dos Retroseiros encontramos a Retrosaria 
Adriano Coelho, uma das mais antigas retrosarias de Lis-
boa. É uma casa de referência para quem procura botões, 
linhas, agulhas e tudo o que se relacione com costura.

Um local que alia a história e a tradição das ourivesarias 
portuguesas, a um conceito inovador de venda de relojoaria 
de luxo vintage.



Fundada em 1967, a Ourivesaria Dólar mantém a sua imagem de marca: o 
profissionalismo e a simpatia no atendimento, alinhados com a tradição e 
a história da Praça da Figueira. Quem os visita encontra uma loja museu, 
que mantém o traço original do espaço, com “peças únicas e exclusivas, 
em ouro e prata, que remontam ao século XVII e que contam um pouco 
da história de Portugal”, revela-nos António Rocha, responsável técnico 
da ourivesaria. Em 2008, fruto de uma vontade de inovar, foi introduzido 
um novo conceito – a venda de relojoaria de luxo vintage – sem perder a 
tradição que define a Ourivesaria Dólar. Os relógios são, desde há muito, 
um acessório de moda e luxo. E numa era em que a sustentabilidade é 
palavra de ordem, o vintage marcou a sua posição ao conferir uma nova 
vida às peças. Usando todo o seu conhecimento e o dos seus parceiros, 
investiram neste mercado. Tornaram-se Avaliadores Oficiais da Casa da 
Moeda, reparam o que for necessário com peças originais que garante 
uma indiscutível qualidade de serviço e que lhes permite oferecer uma 
garantia de 2 anos em cada produto. Grande parte dos clientes da Ouri-
vesaria Dólar são coleccionadores nacionais e turistas, que procuram 
artigos que satisfaçam os padrões exigentes de elegância e qualidade. O 
lema, esse é o de sempre: marcar a diferença na prestação de serviços.

Praça da Figueira 7, 1100-197 Lisboa
dolarwatches.com | T. (+351) 213 428 304

Desde 1912 que nos números 121 e 123 da Rua da Conceição pode-
mos encontrar a retrosaria Adriano Coelho. Entre paredes forradas a 
caixas de botões, de linhas e agulhas, numa fusão de cores, desco-
brimos José Guilherme Pais. Sócio-gerente desde 1979, assume com 
orgulho que, “além da simpatia, têm tudo o que é preciso para cons-
truir um guarda-roupa”. Adaptaram-se às épocas, às exigências das 
costureiras e dos alfaiates e das tendências de moda, fazendo sem-
pre por manter o lema “Onde mais barato vende, onde mais sortido 
tem, e onde toda a gente vem”. A imensa variedade de artigos é a 
alma do negócio: tudo se vende à unidade e ao centímetro na Retro-
saria Adriano Coelho. No Inverno quem lá vai procura sobretudo as 
malhas de qualidade para a arte do tricot, no Verão a malha de algodão 
é o produto que mais se vende. Face à conjuntura actual, o produto 
mais procurado são os elásticos para máscaras de protecção. Além da 
venda a retalho, nesta retrosaria também fazem arranjos desde que 
não incluam prova, e ainda oferecem um serviço exclusivo: o conserto 
de fechos éclaires. Reconhecidos por terem sempre o que os clientes 
procuram, a Retrosaria Adriano Coelho é uma loja de gerações que 
conta uma boa parte da história de Lisboa.

Rua da Conceição, 121 e 123, 1100-153 Lisboa
 adrianocoelholda | T. (+351) 213 426 818
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Ciclovias 
na Baixa

Numa tentativa de adap-
tar as ruas de Lisboa aos 
novos tempos, que exi-
gem medidas menos po- 
luentes e mais sustentá-
veis, a C.M. Lisboa criou 
uma rede de ciclovias para servir as principais avenidas da cidade. 
Estando previstas 16 novas ciclovias até final de Setembro, a Rua do 
Ouro, a Rua dos Fanqueiros, a Praça da Figueira e o Martim Moniz, 
são as ruas da Baixa que passarão a ter uma faixa exclusiva para ciclis-
tas. O plano foi anunciado, e posto em prática, sem debate com os 
partidos, ou representantes de moradores e lojistas destas artérias. 
Ainda que o factor ambiental pese muito e o objectivo seja melhorar, 
por exemplo, a qualidade do ar, substituindo os carros pelas bicicletas, 
a criação das faixas exclusivas a bicicletas tem dificultado o trânsito e 
posto em causa a segurança dos condutores, peões e ciclistas. A faixa 
de rodagem, por exemplo, na Avenida Almirante Reis foi reduzida ape-
nas a uma via para automóveis, o que tem causado constrangimen-
tos na via pública, principalmente a veículos de emergência, como é o 
caso de ambulâncias. Não sendo contra a mobilidade activa, a ADBP, 
em representação dos seus associados, mostra-se preocupada pela 
forma como todo o processo está a ser feito, sem haver debate, com 
os constrangimentos, muito significativos, sentidos no trânsito e com 
impacto negativo no comércio local da Baixa.

ASSEMBLEIA GERAL DA ADBP 
No passado dia 30 de Junho realizou-se a Assembleia Geral 
da Associação de Dinamização da Baixa Pombalina, no espaço 
Spot, no Poço do Borratém. Na ordem de trabalhos estiveram 
a deliberação do Relatório de Contas de 2019, que foi apro-
vado unanimemente, e a sugestão de ideias a desenvolver 
perante a actual crise pandémica.

Num período atípico como o que vivemos, a necessidade de estar 
perto do cliente sem ser apenas pelos meios tradicionais intensifi-
cou-se, fazendo com que os pequenos e grandes negócios tivessem 
que marcar presença no meio digital. A Associação de Dinamização 
da Baixa Pombalina (ADBP) lançou o projecto Baixa Chiado Online, 
um canal de divulgação e impulsionador de vendas para todos os 
aderentes, que surgiu para apoiar os negócios dos seus associados, 
promovendo a aceleração da entrada das lojas e serviços da Baixa no 
digital e oferecendo uma solução corporativa que permitisse a todos 
os seus associados beneficiar dessa solução. 
Foram realizadas diversas acções para divulgar este novo projecto e 
fazê-lo chegar ao maior número de pessoas, nos mais diversos canais 
offline e online. As acções de rua e os mupis, como forma de comuni-
cação offline foram essenciais para um contacto directo com o público, 
mas os meios de comunicação digital como o Instagram, o Facebook e 
o Google, são fundamentais para uma contínua comunicação e divul-
gação da plataforma. Neste momento já fazem parte da Baixa Chiado 
Online 63 lojas, de diferentes áreas, desde a moda, à restauração, 
passando pelo turismo. A ADBP encontra-se ainda a desenvolver mais 
ferramentas de apoio e outras funcionalidades para que se vá às lojas 
da Baixa-Chiado a partir de qualquer lugar.

ADBP EM ENTREVISTA À RTP 

Vasco de Mello, vice-presidente da ADBP, em directo no Tele-
jornal da RTP no passado dia 20 de Julho, revelou o impacto 
sentido pela pandemia, nos negócios da Baixa e expôs as 
preocupações dos Associados. A falta de apoio por parte 
das entidades competentes, a obrigatoriedade, para algumas 
empresas, de pagamento de taxas camarárias, numa altura em 
que são geradas poucas receitas e as dificuldades económicas, 
foram alguns dos aspectos focados.

ACONTECEU NA BAIXA

A Baixa-Chiado cada vez mais On(line)
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RUA DA CONCEIÇÃO 121 E 123

BOTÕES PARA TODOS OS GOSTOS

Retrosaria Adriano Coelho

NA BAIXA ACONTECE 
SUGERE

Quem precisa de botões, na Retrosaria 
Adriano Coelho encontra uma enorme 
diversidade, em diferentes tamanhos, 
formas, materiais e cores.

Nesta ourivesaria podem encontrar-se 
modelos exclusivos de relógios Rolex 
Vintage, dos mais clássicos aos mais 
irreverentes. Um verdadeiro paraíso 
para coleccionadores.

A DECORRER
NA BAIXA

FOTO EM DESTAQUE

@manuel_mira_godinho

SABIA QUE...

A praça da Figueira deve o 
seu nome ao antigo mercado, 
demolido em 1949, um dos 
quatro principais mercados 
cobertos de toda a Lisboa.

PRAÇA DA FIGUEIRA 7 B

RELÓGIOS ROLEX VINTAGE

Ourivesaria Dólar

ASSOCIAÇÃO 
DE DINAMIZAÇÃO 
DA BAIXA POMBALINA
Rua da Assunção, 42, 1º andar, 
Sala 7, 1100-044 Lisboa
geral@adbaixapombalina.pt

Direcção: Manuel Lopes, Vasco de 
Mello, Fernanda Igrejas, Antonieta 
Achega, José Carlos Custódio

Partilhe as suas fotos da Baixa Pombalina com a hashtag
#nabaixaacontecelx, para que possa ser a foto 
em destaque.

Partilhar as principais preocupações dos 
empresários da Baixa-Chiado e perceber 
que medidas é que a C.M. Lisboa está 
a prever para apoiar o comércio da 
Baixa, foram os principais objectivos que 
levaram à realização de uma reunião por 
videoconferência com Miguel Gaspar, 
Vereador da Mobilidade, Segurança, 
Economia e Inovação da C.M. Lisboa, 
promovida pela ADBP.

Sensibilizar 
a Câmara Municipal de Lisboa

Preocupados com a segurança 
pública, a Associação de Dinamização 
da Baixa Pombalina (ADBP) tem vindo 
a alertar a Polícia Municipal e a Polícia 
de Segurança Pública (PSP), para o 
aumento do número de sem-abrigos 
em algumas zonas da Baixa, que têm 
causado distúrbios e mau ambiente, 
preocupando os comerciantes. 
A ADBP procurou também sensibilizar 
a Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior e a C. M. Lisboa, tendo já 
contactado os Vereadores Manuel 
Grilo – Vereador da Acção Social 
– e Miguel Gaspar – Vereador da 
Mobilidade, Segurança, Economia 
e Inovação da C.M. Lisboa.

 ALERTA ADBP

A ADBP está à procura de soluções junto 
da SABA e da Braga Parques, para que 
sejam criados protocolos de descontos 
para lojistas e visitantes da Baixa, no 
sentido de tornar o estacionamento 
mais acessível e promover as visitas 
à Baixa-Chiado.

Estacionamento mais acessível 
na Baixa-Chiado

Relembramos que o Gabinete de Apoio 
Jurídico continua disponível, de forma 
gratuita, mediante agendamento, para 
esclarecer todas as questões que os 
associados tenham, relativas ao lay-off, 
rendas, entre outras. Atendimento 
terças-feiras das 18h às 20h. 
+info e agendamento: 213 421 686

Gabinete de Apoio Jurídico


